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Marcha reúne mais de 40 mil nas ruas de São Paulo
o sindicato dos bancários de dourados e região participou da 8ª marcha da classe trabalhadora 

Com a participação dos diretores 
Laudelino Vieira dos Santos e Edegar 
Alves Martins, representando a base do 
Sindicato dos Bancários e Trabalhado-
res do Ramo Financeiro de Dourados 
e Região, mais de 40 mil trabalhadores 
de todo o país, se reuniram, no dia 09 
de abril, em São Paulo, para a 8ª Marcha 
da Classe Trabalhadora.

Organizada por seis centrais sin-
dicais - CGTB, CTB, CUT, Força Sindical, 
Nova Central e UGT - e movimentos 
sociais, a passeata reuniu pessoas de 
diferentes regiões e categorias, como 
bancários, metalúrgicos, trabalhadores 
da construção civil, químicos, professo-
res, profissionais da saúde, servidores 
públicos, além de movimentos dos 
sem-terra e sem-teto.

A atividade começou no início 

da manhã na Praça da Sé, na região 
Central, e seguiu por cerca de 4 km, 
acompanhada de seis caminhões de 
som, até o vão livre do Masp, onde 
houve um grande ato político com o 
pronunciamento dos presidentes das 
centrais. O evento foi encerrado em 
torno das 14h.

PAUTA DA CLASSE TRABALHA-
DORA: Fim do fator previdenciário; 
Continuidade da valorização do salário 
mínimo; Não ao PL 4330 da terceiriza-
ção; Combate à demissão imotivada/
ratificação da Convenção 158 OIT; 
Redução da jornada para 40 horas sem 
redução dos salários; Reforma agrária e 
agrícola; Negociação no setor público/
regulamentação da convenção 151 OIT; 
Fim dos Leilões de Petróleo; Valorização 
das aposentadorias; Igualdade de opor-

tunidades para homens e mulheres; 
Transporte Público de Qualidade; 10% 
do orçamento da União para a saúde; 
Correção da tabela do IR na fonte; 10% 
do PIB para a educação; Redução dos 
juros e do superávit primário.

Segundo o bancário Vagner Frei-
tas, Presidente da CUT “As mobiliza-
ções crescerão se governos, federais, 
estaduais, municipais e o Congresso 
não responderem às reivindicações da 
classe trabalhadora”.

Congresso elege nova diretoria da Fetec-CUT/CN 

“Unificar, Organizar e Avançar na 
Defesa dos Bancários da Floresta, do 
Pantanal e do Cerrado”, com esse tema 
os trabalhadores do Ramo Financeiro 
da Região Centro Norte do país estive-
ram reunidos no auditório da Federa-

ção dos Trabalhadores em Educação 
de Mato Grosso do Sul - FETEMS -  em 
Campo Grande-MS, nos dias 04, 05 e 
06 de abril de 2014, onde realizaram o 
9º Confetec-CUT/CN - Congresso Ordi-
nário da Fetec-CUT-CN (Federação dos 

Trabalhadores em Empresas de Crédito 
do Centro Norte)

A base do Sindicato dos Bancários 
e Trabalhadores do Ramo Financeiro 
de Dourados e Região foi representa-
da no evento pelos delegados Janes 
Estigarribia, Walter Teruo Ogima, Raul 
Lidio Pedroso Verão, Ferrnando Stocco 
Missiato, Ivanilde dos Santos Fidelis e 
Carlos Alberto Longo, todos eleitos em 
assembleia realizada no dia 12 de março.

Aproximadamente 150 trabalha-
dores participaram do evento, entre 
delegados eleitos em assembleia, de-
legados natos e observadores.

Após intensos debates sobre os 
desafios da categoria e sobre a con-
juntura econômica e social, tendo 
como debatedores o Presidente da 
Contraf-CUT, Carlos Cordeiro, o Secre-

tário de Organização da Contraf-CUT, 
Miguel Pereira e, ainda, o Secretário 
de Organização e Política Sindical da 
CUT Nacional, Jacy Afonso de Melo, 
numa manifestação de unidade dos 
trabalhadores do ramo financeiro da 
região Centro Norte, apenas uma cha-
pa foi inscrita para a eleição. O atual 
presidente José Avelino, do Seeb-DF, 
foi reeleito para o cargo.

O Sindicato dos Bancários de Dou-
rados e Região  fará parte da direção 
da Fetec-CUT-CN, composta por 64 
membros, 15 dos quais na diretoria 
executiva, tendo Raul Lídio Pedroso 
Verão, na Secretaria de Relações de 
Políticas Sindicais e, Fernando Stocco 
Missiato e Ivanilde Fidelis na direção 
da entidade.

A eleição aconteceu no domingo, 
06 de abril, na Plenária final dos traba-
lhos do 9º Confetec/CUT-CN. 

raul verão do sindicato de dourados responderá pela secretaria de relações de políticas sindicais
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1º de Maio Unificado

O Dia Internacional do Tra-
balhador 2014 será comemo-
rado no Vale do Anhangabaú 
em São Paulo com um grande 
evento unificado, com o tema 

– Comunicação: O Desafio do 
Século - preparado pela CUT 
(Central Única dos Trabalhado-
res), Central dos Trabalhadores 
do Brasil (CTB) e pela Central 
dos Sindicatos Brasileiros (CSB).

Para Janes Estigarribia, 
presidente do Sindicato dos 
Bancários e Trabalhadores do 
Ramo Financeiro de Dourados 
e Região, “A união das centrais 
sindicais significa o fortaleci-
mento da classe trabalhadora 
e, o 1º de Maio é o momento 
para refletirmos sobre a nossa 
trajetória de luta e os próximos 
desafios a serem enfrentados”.

“Aproveitamos o ensejo 
para, em nome da diretoria 

do Sindicato, desejar a toda 
a classe trabalhadora e, em 
especial a que labora no ramo 
financeiro, um Feliz dia do 
Trabalhador”. Finalizou Esti-
garriba.

A Data - É uma homena-
gem aos líderes trabalhistas 
norte-americanos que mor-
reram enforcados, em 1886, 
por liderarem manifestações 
que iniciaram no dia 1º de 
maio. Com a participação de 
milhares de trabalhadores, o 
movimento tinha como fina-
lidade reivindicar melhores 
condições de trabalho e a re-
dução da jornada de trabalho 
de treze para oito horas diárias.

Chapa 1 vence eleição na Cassi 
A Chapa 1 Todos pela Cas-

si, apoiada pela Contraf-CUT e 
pela grande maioria do mo-
vimento sindical bancário, 
entre eles o Sindicato dos 
Bancários e Trabalhadores do 
Ramo Financeiro de Dourados 
e Região, venceu a eleição para 
a renovação de parte da dire-
toria executiva e dos conselhos 
deliberativo e fiscal da Caixa de 
Assistência dos Funcionários 
do Banco do Brasil.

Encabeçada por William 
Mendes, coordenador da 
Comissão de Empresa dos 

Funcionários do BB e diretor 
da Contraf-CUT, a Chapa 1 
obteve 31.545 votos (37,58%), 
contra 25.746 (30,67%) da 
Chapa 3, 14.041 (16,72%) da 

Chapa 4 e 12.603 (15,01%) da 
Chapa 2.

A eleição aconteceu de  9 
a 22 de abril e a posse será no 
dia 02/ de junho.

Folga assiduidade: prazo 
para usufruir é até agosto

Os bancários devem 
aproveitar umas das novas 
cláusulas que passaram a 
constar da Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) da 
categoria em 2013: o abono 
assiduidade, que representa 
um dia de ausência remunera-
da para ser utilizado pelo ban-
cário da maneira que quiser. 

Para ter direito à con-
quista, que deve ser usufru-
ída até o dia 31 de agosto 
de 2014, o empregado não 
pode ter nenhuma falta in-
justificada entre 01/09/2012 a 
31/08/2013. Também precisa 
ter, no mínimo, um ano de 
vínculo empregatício com o 
banco.

Vale ressaltar que a cláu-

sula 24ª da CCT, que estabe-
lece a folga, diz que a mesma 
deve ser em data definida 
em conjunto, entre o gestor 
e o empregado, ou seja, não 
pode ser determinada unila-
teralmente pelo banco.

A folga assiduidade não 
pode ser convertida em pa-
gamento em dinheiro, não 
adquire caráter cumulativo 
e não deve ser utilizada para 
compensar faltas ao serviço. 
O banco que já concede 
folgas ao empregado, como 
“faltas abonadas”, “abono 
assiduidade”, “folga de aniver-
sário”, não tem a obrigação de 
cumprir a cláusula. A conces-
são da folga deve acontecer 
em dia útil.

Preparados  para as negociações

Buscando a preparação, 
os diretores do Sindicato, 
Laudelino Vieira, Raul Verão e 
Walter Ogima, participaram, 
no dia 24/04, da IX Jornada 

Nacional de Debates, Campo 
Grande MS.

O evento que está sendo 
realizado pelo DIEESE  e pelas 
centrais sindicais, em todas 

as capitais, entre os meses de 
abril e maio é destinado ex-
clusivamente para dirigentes 
sindicais e trata dos desafios e 
perspectivas das negociações 
em 2014.

Segundo Walter Ogima, 
“Na oportunidade, além dos 
debates e da abordagem sobre 
os principais indicadores da 
conjuntura nacional e regio-
nal os participantes puderam 
assistir também um vídeo 
produzido especialmente para 
a atividade”.

Plebiscito Popular por 
reforma política

Está desiludido com a 
política? É possível mudar isso. 
Desde já, os movimentos po-
pulares estão convocando as 
pessoas para participar de um 
plebiscito –abaixo-assinado, 
no bom português – para 
aprovar a convocação de uma 
assembleia constituinte ex-
clusiva para mudar o sistema 
político.

Essa assembleia vai re-
alizar a reforma política. Um 
dos principais pontos dessa 
reforma será a proibição de 
que banqueiros e empresários 
deem dinheiro para a eleição 
de presidentes, senadores, 

deputados, prefeitos e vere-
adores.

Essa mudança já faria 
uma grande diferença. Mas 
não basta. O sistema político 
precisa de mais. É preciso 
maior participação popular, 
transparência, controle do 
povo sobre o poder político e 
melhor uso do dinheiro públi-
co, entre outros.

Para discutir o que precisa 
ser transformado, os mo-
vimentos populares estão 
chamando um plebiscito que 
vai acontecer entre os dias 1º 
e 7 de setembro, na Semana 
da Pátria.
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Dia Regional de Luta no Itaú

Na quarta-feira, 16/04, a 
Agência Centro do Banco Itaú 
em Dourados não abriu as 
portas para atendimento ao 
público, nem os caixas eletrô-
nicos funcionaram. Neste dia, 
seus trabalhadores, da região 
centro-norte, realizaram um 

Dia Regional de protesto pelo 
fim das arbitrariedades pra-
ticadas pela empresa contra 
seus clientes e funcionários.

Sete estados, mais o Dis-
trito Federal, que compõem a 
base da Fetec-CUT-CN (Federa-
ção dos Trabalhadores em Em-

presas de Créditos do Centro 
Norte) estiveram envolvidos 
na manifestação: Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Roraima, 
Pará, Amapá, Acre, Rondônia e 
o Distrito Federal.

Horário estendido, novo 
modelo de agências sem vigi-
lantes e sem itens de segurança 
como portas com detectores 
de metal são, apenas dois 
exemplos das arbitrariedades 
do banco que ainda penaliza 
os trabalhadores com o corte 
de funcionários. Só em 2013 o 
Itaú exterminou 2.734 postos 
de trabalho, mesmo tendo 
registrado a exorbitante lucra-
tividade de R$ 15,8 bilhões no 
mesmo período.

Dia Nacional de Luta no HSBC 
O Sindicato coordenou 

paralisação na agência do 
HSBC em Dourados, na quarta-
-feira, 23/04, que permaneceu 
fechada durante todo o dia. A 
atividade fez parte do Dia Na-
cional de Luta dos Funcioná-
rios, conforme orientação da 
Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do HSBC.

Munidos de carro de som, 
faixas, cartazes e Carta aber-
ta aos clientes com o título: 
“HSBC: descaso no Brasil e 
no mundo”, os funcionários 
denunciaram que a situação 
nunca esteve tão ruim, depois 
de 17 anos de atuação do ban-
co no Brasil, com demissões, 

fechamento de agências, falta 
de funcionários, aumento da 
pressão e do assédio moral e 
perseguição aos adoecidos.

O banco inglês teve lucro 
mundial de U$ 16,2 bilhões (R$ 

37 bilhões), no ano de 2013, 
mas no Brasil a sua política 
é reduzir custos, sendo que 
só nos três primeiros meses 
do ano fechou 20 agências e 
dispensou 142 funcionários.

Quando o assunto é di-
vidir os lucros, que não são 
poucos, os bancos só são mão 
aberta para os executivos. As 
cinco maiores organizações 
financeiras do país distribuí-
ram, em 2013, aos acionistas 
valores maiores do que os 
25% obrigatórios, de acordo 
com levantamento da Austin 
Ratings.

Enquanto são generosos 
com os executivos distribuin-
do dividendos e juros sobre o 
capital (JCP) que chegam, em 
alguns casos, perto dos 70%, 
do outro lado, no entanto, são 
avarentos com os bancários, 
que dão duro nas agências 
para garantir a lucratividade 
das empresas. Neste caso, a 
distribuição do lucro líquido 
como PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados), por 
exemplo, não passa dos 17%, 
conforme quadro no final da 
matéria.

Mas o descaso com os 

Bons, só para os  
seus acionistas

funcionários não fica por aí, 
enquanto o país cria empre-
gos os bancos demitem. No 
primeiro trimestre do ano,  
o Brasil teve 344.984 novas 
vagas com carteira assinada, 
já o setor bancário extinguiu 
1.849 postos de trabalho. E 
têm mais, além de eliminar 
vagas, os bancos contratam 
novos bancários pagando 
salários, em média, 58,2% 
menores do que recebiam os 
desligados.

II Censo da Diversidade é prorrogado 
O prazo para participar do II Censo da Diversidade foi prorrogado para o dia 9 de maio. A am-

pliação do calendário foi solicitada pela Contraf-CUT, na última reunião com a Fenaban, quando 
o Grupo de Trabalho (GT) do II Censo constatou a baixa participação da categoria na pesquisa.

Com a ampliação do prazo será possível reverter este quadro, mas para isso você bancário/a 
que ainda não participou precisa tomar consciência da importância deste mecanismo contra as 
desigualdades e responder o questionário, que é uma conquista da nossa campanha nacional 
de 2012.

Para participar, basta acessar o hotsite:
www.febraban-diversidade.com.br

Apoio a Chapa 1 na Funcef

As eleições dos repre-
sentantes dos associados nas 
instâncias da fundação dos 
empregados da Caixa Econô-
mica Federal acontecem em 
todo país de 5 a 9 de maio. 
O Sindicato dos Bancários 
de Dourados e Região, assim 
como a grande maioria do 
movimento sindical bancário, 
manifesta total apoio à Chapa 
1 – Movimento pela Funcef 
– que têm candidatos/as 

capacitados/as e experientes.
O processo eleitoral de-

finirá os ocupantes dos três 
cargos de diretores eleitos e 
também das duas das três va-
gas no Conselho Delibe-rativo 
e uma no Conselho Fiscal.

Você funcionário/a da 
Caixa recebe, junto com o 
Jornal Bancário, folder com 
a apresentação e propostas 
dos candidatos da Chapa 1, 
apoiada pelo Sindicato.
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Marco Civil da Internet 

Depois de anos em de-
bate e inúmeras tentativas 
das empresas de comunica-
ções em boicotar o projeto, 
finalmente o Marco Civil da 
Internet sai do papel para be-
neficiar os brasileiros. A sanção 
foi feita na quarta-feira (23/04), 
pela presidenta Dilma Rousseff 

Construído com apoio 
da sociedade, especialmente 
dos movimentos sociais, que 
participaram ativamente 
da elaboração do texto e se 
mobilizaram para garantir 
que o Projeto fosse aprovado 
pelo Congresso sem altera-
ções no conteúdo, o marco 

Futebol começa  neste sábado

Começa neste sábado, 03 
de maio, o 27º Campeonato de 
Futebol Suíço dos Bancários e 
Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro de Dourados e Região. A 
competição que inicialmente 
estava programada para iniciar 
no último final de semana foi 

adiada em função de algumas 
equipes ainda estarem em fase 
final de formação.

A abertura do campeona-
to, bem como os demais jogos, 
serão realizados aos sábados 
pela manhã, no Campo Wilson 
José Feitosa (Wilsinho), na área 

social do Sindicato, na Rua 
Palmeiras ao lado da AABB em 
Dourados.

Segundo Raul Verão, dire-
tor de esportes, cultura e lazer 
do sindicato, quatro equipes 
já confirmaram presença: Bra-
desco B, (foto), atual campeão, 
Bradesco A, Santander e Banco 
do Brasil. Outras duas equipes, 
Sicoob e Caixa Econômica, 
estão em fase de formação 
e devem confirmar presença 
até o Congresso Técnico da 
competição. Ainda segundo 
Raul, possivelmente uma séti-
ma equipe também confirme 
presença, está representando 
a região de Deodápolis e Fáti-
ma do Sul.

Vitória em ação contra o HSBC
Em mais uma vitória do 

Jurídico do Sindicato, o Juiz 
João Candido, substituto da 1ª 
vara do Trabalho de Dourados/
MS, julgou procedente ação 
movida por um bancário do 
HSBC que pleiteava o recebi-
mento das 7ª e 8ª horas como 
extras.

O funcionário em questão 
fora admitido em 19/07/1995, 
com o cargo de escriturário e a 
partir de 02/09/2005, passou a 
exercer o cargo de supervisor 

de serviços. No entanto, no 
cargo de supervisor, embora 
o banco o tivesse submetido 
a uma jornada de trabalho 
de oito horas, nunca exerceu 
cargo de confiança bancária, 

já que não possuía subordina-
dos, não tinha procuração do 
banco e também não detinha 
poder decisório.

Na sentença o magistra-
do reconheceu o direito de o 
bancário praticar jornada de 
seis horas diárias e condenou 
a instituição ao pagamento 
de duas horas diárias como 
extraordinárias, com adicional 
de 50% e os reflexos sobre 13º 
salário, férias acrescidas de 1/3 
e FGTS. 

Sindicato apoia a Chapa 4 na PREVI

Em 2014 os participantes escolherão seus representantes nos cargos de administração e 
fiscalização da PREVI. Serão eleitos conselheiros deliberativos, fiscais e consultivos, além dos 
diretores de Administração e de Planejamento.

As eleições acontecem de 16 a 28 de maio. Quatro chapas disputam o pleito e o Sindicato 
apoia e pede votos para a Chapa 4 – Unidade e Segurança na Previ – Por ela ter sido formada 
por entidades que sempre defenderam e participaram de sua construção.

Você funcionário/a do Banco do Brasil recebe, junto com o Jornal Bancário, folder com a 
apresentação e propostas dos candidatos da Chapa 4, apoiada pelo Sindicato.

civil estabelece os direitos 
dos usuários da internet no 
país. Na prática impõe limite 
às ações das empresas e do 
Estado em relação à rede, de 
forma a garantir que a inter-
net continue uma rede livre e 
não excludente. 

Um dos pontos mais po-
lêmicos, a neutralidade da 
rede, está no Artigo 9º, que 
garante tratamento igual para 
qualquer pacote de dados, 
sem que o acesso ao conte-
údo dependa do valor pago.

Outro ponto relevante 
diz respeito à privacidade. 
Pelo texto, as empresas têm 
de desenvolver mecanismos 
para garantir, por exemplo, 
que os e-mails sejam lidos 
apenas pelo emissor e pelo 
receptor da mensagem. O 
projeto ainda garante a prote-
ção a dados pessoais. Sem dú-
vida, uma importante vitória.

Vem aí o 4º EEBAN-MS
Os bancários do Mato 

Grosso do Sul já podem ir se 
preparando para o EEBAN-MS 
(Encontro Estadual dos Bancá-
rios), que neste ano, na sua 4ª 
edição, será realizado nos dias 
30 e 31de maio em Dourados.

A organização do evento 
fica a cargo dos sindicatos 
de Dourados e de Campo 
Grande, sob orientação da 

Fetec-CUT/CN e é instância 
preparatória das pautas do 
Estado a ser levadas a Con-
ferência Nacional dos Bancá-
rios, que acontecerá entre 26 
e 28 de julho, em São Paulo, 
quando a pauta geral da 
categoria para a Campanha 
Nacional dos Bancários 2014 
será aprovada pelo conjunto 
dos bancários/as.

Congressos do BB e da 
Caixa também definidos

A Contraf-CUT, asses-
sorada pelas Comissões de 
Empresas dos Funcionários 
do BB e da Caixa já definiu o 
cronograma e a data para a 
realização do 30º Congresso 
Nacional dos Empregados 
da Caixa (Conecef ) e, do 25º 
Congresso Nacional dos Fun-
cionários do BB.

Os  dois  congressos 

acontecerão nos dias 6, 7 e 
8 de junho, em São Paulo. 
Apesar de serem no mesmo 
local e data eles acontecem 
separados.

Nos eventos os empre-
gados da Caixa e do BB vão 
definir a estratégia e a pauta 
de reivindicações específicas 
para a Campanha Nacional 
dos Bancários.


